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Com timidez do setor privado, universidades lideram
patentes no Brasil 

  

Processo demorado

No mês passado, a Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) recebeu um novo prêmio por seus
números de patentes depositadas. Os méritos da ins-
tituição de ensino e pesquisa, frequentemente re-
conhecidos em rankings relacionados à inovação,
chamou atenção dessa vez da Clarivate Analytics,
uma empresa americana dedicada a análises sobre
pesquisa científica e propriedade intelectual em to-
do o mundo. A honraria foi entregue com base em um
levantamento que destacou a universidade brasileira
que registrou o maior número de patentes no
Instituto Nacional de Propriedade Industrial (Inpi)
entre 2010 e 2019.

Os dados de pedidos de depósitos de patentes de in-
venções feitos por residentes no Brasil revelam uma
realidade que possibilita leituras por ângulos dis-
tintos. De um lado, o protagonismo das uni-
versidades públicas dão sinais claros da excelência
científica de seus pesquisadores. De outro, a baixa
participação do setor privado levanta preocupações

sobre o futuro da inovação no país.

"Considero uma discrepância. A gente não tem um
parque industrial tecnologicamente bem de-
senvolvido no país, como já poderíamos ter. Esse pa-
pel depesquisaedesenvolvimento tecnológico acaba
muito ocupado pela universidade.Édiferente dos Es-
tados Unidos e da Europa, onde as indústrias
investem fortemente em desenvolvimento tec-
nológico", diz Alexandre Dantas, assistente técnico
da Diretoria de Patentes do INPI.

Vinculado ao Ministério da Economia, o Inpi é res-
ponsável pelo registro e concessão de patentes no
Brasil. Um recorte mais recente, com base nos dados
do órgão consolidados entre 2014 e 2019, revela que
19 dos 25 maiores depositantes de patentes re-
sidentes no país são universidades públicas. A UF-
MG lidera também nesse período, seguida de perto
pelas duas principais instituições paulistas de ensino
superior: a Universidade Estadual de Campinas (U-
nicamp) e a Universidade de São Paulo (USP).

A lista de depositantes residentes abrange todos
aqueles que possuem sede do país. Portanto, estão in-
cluídas empresas multinacionais que possuem uni-
dadesem solo brasileiro.Mas nenhum delas ocupa as
primeiras posições. No grupo dos seis primeiros, es-
tão ainda a Universidade Federal da Paraíba (UFPB),
a Petrobras e a Universidade Federal de Campina
Grande (UFCG), que começou a apresentar números
robustos a partir de 2017. Por essa ascensão, a ins-
tituição também foi lembrada pela Clarivate
Analytics na mesma premiação que consagrou a UF-
MG.A empresa concedeu àUFCG uma mençãohon-
rosa em razão do crescimento recente.

Como a Petrobras é uma estatal, o setor privado co-
meça a aparecer na lista dos maiores depositantes de
patentes no país apenas a partir da sétima posição
com a Whirlpool, fabricante de eletrodomésticos. No
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entanto, os números da empresa registraram uma
considerável queda em 2018 e 2019. Apenas mais
três empresas aparecem entre as 25 maiores de-
positantes patentes no Brasil entre 2014 e 2019:
CNH Industrial, Bosch e Vale. Há também duas en-
tidades privadas sem fins lucrativos: o Instituto de
Tecnologia e Pesquisa (ITP) e o Centro de Pesquisa e
Desenvolvimento em Telecomunicações (CPqD).
Ampliando o levantamento para os 40 primeiros, fi-
guram outrasempresas como Natura, Random eEm-
braer.

Esse cenário dominado pelas universidades se for-
mou em pouco mais de uma década. Um le-
vantamento disponível no site da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp)
mostra que,de2000 a2005, apenas quatro figuravam
entre os 15 depositantes residentes com as melhores
médias anuais. No período entre 2013 e 2017, elas já
eram 11 dos 15.

O número de patentes pedidos por residentes no Bra-
sil estavam numa crescente entre 2015 e 2017, caiu
em 2018 e voltou a subir no ano seguinte. Em 2019,
foram totalizados 5.465. Eles estão bem distribuídos
pelos principais campos tecnológicos: farmacêutica,
medicina, química, biotecnologia, transporte, má-
quinas especiais, engenharia civil, engenharia elé-
trica e eletrônica e comunicação digital.

Além dos 5.465 depósitos de patentes que foram so-
licitados por instituições e empresas com sede no
país, outros 19.931 pedidos vieram de instituições e
empresas estrangeiras que não desenvolvem ati-
vidades no Brasil. Significa que apenas 21,5% do to-
tal de pedidos foram apresentados por residentes. O
índice é considerado baixo por Alexandre Dantas.

"Nesse período de pandemia, também houve um de-
créscimo. Em média, são cerca de 30 mil pedidos de
depósitos por ano. E isso é bem abaixo do que re-
gistram países como Estados Unidos, China, Japão e
Coréia, que são países de base tecnológica", acres-
centa o assistente técnico do INPI.

O Brasil aparece apenas no 62º lugar entre 131 eco-
nomias na última edição do Índice de Inovação Glo-
bal. O país é superado por todas as nações do Brics,
bloco formado por economias emergente. que inclui
Rússia, Índia, China e África do Sul, além do Brasil.
Por outro lado, o Brasil ocupa o 28º lugar no ranking
de qualidade de seus pesquisadores e é o 24º na pro-
dução de artigos e pesquisas citáveis, o que indica um
potencial científico.

O relatório foi publicado em setembro de 2020 pela
Organização Mundial da Propriedade Intelectual
(OMPI), entidade vinculada à Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O documento traz um capítulo
sobre o Brasil assinado pelo presidente da Con-
federação Nacional da Indústria (CNI), Robson Bra-
ga de Andrade. "É necessário fornecer alguma
previsibilidade para a disponibilidade de fontes de fi-
nanciamento", escreveu.

Segundo Andrade, os riscos associados a projetos de
inovação são maiores do que para outros projetos de
investimentos. No Brasil, eles se elevariam ainda
mais em função deincertezas macroeconômicas eso-
ciais. Ele cita, como um dos exemplos, as variações
bruscas no orçamento do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). "O
sistema bancário tende a ser menos propenso a fi-
nanciar projetos de inovação. Além disso, os bancos
muitas vezes exigem garantias difíceis de encontrar
para novas empresas inovadoras", acrescenta.

Mesmo o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) direciona a maior parte do
crédito para investimentos em infraestrutura e ex-
pansão da capacidade produtiva das empresas. An-
drade aponta que o volume destinado à inovação
nunca representou mais de 4% ou 5% do total dis-
ponibilizado pela instituição financeira.

Ele defende mais políticas públicas que assegurem
créditopara empresas inovadoras etambém maior in-
vestimento público na compra de tecnologias ca-
pazes de estimular o desenvolvimento de outras
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tecnologias. Outros problemas que ele elenca en-
volvem as dificuldades dos investidores
diferenciarem bons projetos deinovaçãoeaquaseau-
sência de fundos de capital de risco no país, cuja
função é canalizar grandes somas de dinheiro em di-
reção a novos negócios de alto risco e alta
rentabilidade.

Parcerias

Após a entrega do prêmio pela Clarivate Analytics, a
reitoradaUFMG SandraRegina Goulart Almeidade-
clarou aosite daprópria instituição queapatente éum
indicador da excelência científica. "De um lado,
comprova nossa capacidade de produzir co-
nhecimento original e inovador e, de outro, a nossa
competência para protegê-lo".

Produzir conhecimento original e protegê-lo é parte
do processo de inovação, mas o caminho não se en-
cerra aí. O próximo desafio é fazer a patente chegar
ao mercado. Como a universidade não é uma in-
dústria, ela depende de parcerias que são for-
malizadas através de contratos de transferência e
licenciamento de tecnologia. Além disso, em alguns
casos, é preciso obter aval de órgãos de controle.

"Ter uma patente não é garantia de comercialização
de produto. Ela garante o direito de exploração, im-
pedindo terceiros de explorar sem a sua autorização.
Mas para você poder comercializar o produto é pre-
cisoobservara legislação. Na indústria farmacêutica,
por exemplo, você precisará de autorização da
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a Anvisa.
Então ter patente sobre ummedicamento nãoéo mes-
mo que ter autorização para comercializá-lo. A pa-
tente não dá nenhuma garantia de que ele se tornará
um produto nas prateleiras das farmácias", explica
Alexandre.

Diferente dos pedidos de depósito de patentes, as in-
formações sobre os processos de transferência de
tecnologia não estão disponíveis ao público. Os con-
tratos são celebrados entre empresas e universidades

enem sempre o INPIprecisa ser comunicado. No en-
tanto, a Lei Federal 10.973/2004, conhecida como
Lei de Inovação Tecnológica, estabelece que as ins-
tituições precisam prestar contas ao Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTIC). Al-
gumas instituições com melhor estrutura conseguem
organizar e disponibilizar seus dados. A Unicamp,
por exemplo, contabilizou 48 contratos de li-
cenciamento para transferência de tecnologia em
2020.

Embora o Índice de Inovação Global aponte que o
Brasil ainda não possui uma cultura sólida de
transferência de tecnologia e parcerias de longo pra-
zo, há exemplos bem sucedidos. Na premiação da
Clarivate Analytics, a Petrobras também foi agra-
ciada. A estatal recebeu o prêmio Inovação Em-
presas em razão da sua expressiva colaboração com
universidades. Um deseu principaisparceiros éo Ins-
tituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e
Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do
RiodeJaneiro (Coppe/UFRJ), com o qual firmou um
primeiro convênio em 1977. Ao longo dos anos, essa
colaboração possibilitou inovações para plataformas
de petróleo, o desenvolvimento de tecnologias de en-
genharia e de sistemas de informação e a construção
de novas instalações como o Centro de Excelência
em Geoquímica (Cegec) e o Laboratório de Tec-
nologia Oceânica (LabOceano).

Se as parcerias podem contribuir para o de-
senvolvimento das empresas, também contribui para
financiar novas pesquisas e o ensino universitário.
Os48 contratos firmados pela Unicamp em 2020 ren-
deram R$ 1,9 milhão em ganhos econômicos, sendo
o maior valor já contabilizado pela instituição. "Es-
tes recursos são divididos em três: um terço vai para
os inventores da tecnologia, um terço vai para a uni-
dade deorigem datecnologia eumterço vai para arei-
toria. Atualmente, a reitoria direciona este recurso
para a Inova de maneira a retroalimentarmos as ati-
vidades de fortalecimento dos laços
universidade-empresa", informa a Agência de Ino-
vação Inova Unicamp.
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Pandemia

Em meio à pandemia de covid-19, o mundo iniciou
uma corrida pela inovação. Na busca por entender o
novo coronavírus e criar mecanismos para en-
frentá-lo, incentivos surgiram de todos os lados. No
Brasil não foi diferente. Ainda que com bem menos
recursos do que movimentam os países mais de-
senvolvidos, instituições científicas buscaram ar-
ticulações com governos locais e mesmo no setor
privado para encontrar soluções.

Nesse contexto, a própria UFMG foi premiada em
outubro do ano passado pela Associação Brasileira
da Propriedade Intelectual (PI). Um modelo de son-
da que propicia mais eficiência ao processo de as-
piração de secreções em pacientes internados foi
escolhido como Patente do Ano, em uma seleção
que privilegiou inovações que poderiam contribuir
para o enfrentamento à pandemia de covid-19. A ins-
tituição costura agora parcerias com hospitais e em-
presas para fazer a tecnologia chegar à sociedade.

"Nossa pesquisa está sempre preocupada em re-
solver algum problema da sociedade", afirma o quí-
mico e pesquisador Rubén Dario Sinisterra, que
ocupou a função de Diretor da Coordenadoria de
Transferência e Inovação Tecnológica (CTIT) da
UFMG entre 2006 e 2010. O Departamento de Quí-
mica da instituição conseguiu concluir o ciclo da pes-
quisa à transferência de tecnologia três vezes.
Segundo conta Rubén, duas delas são des-
dobramentos de estudos sobre sistemas de liberação
controlada, que permitem a elaboração de me-
dicamentos, como comprimidosecápsulas, em queo
fármaco é absorvido pelo organismo de forma gra-
dual.

A última transferência de tecnologia, em meio à
pandemia de covid-19, decorreu de uma demanda di-
reta apresentada por uma empresária do estado São
Paulo da indústria têxtil. Havia uma substância cuja
patente tinha sido depositada pela UFMG há cerca
de 15 anos. Desenvolvida em parceria entre o De-

partamento de Química e a Faculdade de Odon-
tologia, suas qualidades antimicrobianas eram
comprovadas em testes com enxaguantes bucais em
pacientes. A empresária, no entanto, buscava uma
formulação capaz de combater o coronavírus em su-
perfícies.

"Disse a ela: nunca testamos contra vírus, mas acre-
dito que possa ser antiviral", diz Rubén. Ele não ima-
ginava, contudo, que poderia funcionar tão bem
contra a covid-19. A substância, batizada da Na-
noativ, mostrou no ano passado capacidade para
proteger grandes ambientes por até 28 dias. Em oito
meses,aempresa Erhena já buscava parceria para de-
senvolver os produtos: junto à Adelbras, foi criada
uma fita adesiva com o Nanoativ e foram feitos testes
bem sucedidos no aeroporto de Viracopos, em Cam-
pinas.Ela foiafixadaem balcões deatendimento,ma-
çanetas de portas, braços de poltronas de espera e
corrimões de escadas, entre outras superfícies.

A fita adesiva já está sendo comercializada inclusive
nos Estados Unidos. Agora estão sendo planejados
novos produtos como um creme que deverá proteger
as mãos por oito horas, um spray para aplicar em te-
cidos e sobre superfícies e um polímero plástico para
embalar alimentos. "Em algum momento, um car-
regamento de frango brasileiro foi confiscado lá na
China porque foi encontrado coronavírus na su-
perfície das embalagens", lembra Rubén,

Processo demorado

A velocidade com que as coisas aconteceram com o
Nanoativ é exceção. A transferência de tecnologia
geralmente é um processo demorado e que muitas ve-
zes desacelera por falta de recursos. Segundo Rubén,
o setor privado pode ajudar, mas o Estado tem um pa-
pel fundamental. Ele diz acreditar que a situação vi-
vida pelo Brasil, onde a participação das empresas
ainda é tímida, é parte de um contexto de de-
senvolvimento.

"Isso também ocorreu nos Estados Unidos. É típico
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de um processo que ainda não se consolidou. Fa-
lamos que é um processo imaturo. Precisamos ca-
pacitar e formar pessoas até na academia para poder
depositar mais patentes. Temos empresas capazes
também, mas falta uma orientação política que mos-
tre que a inovação é central. Eu estudei nos Estados
Unidos, vicomo acontece lá eacredito no talento bra-
sileiro".

Rubén realizou seu pós-doutorado no Massachusets
Institute of Technology (MIT), em Boston. Segundo
ele, as políticas públicas tornam a inovação em de-
terminadas áreas como um projeto estratégico.
"Mesmo lá, sendo uma universidade privada e tendo
uma interação muito forte com empresas, a maior

parte dos recursos para pesquisavem do Estado ame-
ricano". Ele citao casodos fármacos, ondeos estudos
clínicos são caros e muitas vezes dependem do apoio
dos governos, a exemplo do que ocorreu com as va-
cinas contra acovid-19. Somente afarmacêutica Mo-
derna recebeu, no anopassado, quaseUS$1bilhão do
governo dos Estados Unidos para realizar os testes
com seu imunizante.
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Corrida pela exclusividade de termos: o efeito cringe 
Muitas empresas, frente à disseminação em massa de
determinados termos, optam por depositá-los como
marca no INPI Crédito: Divulgação

Com alguma frequência, sobretudo na era da difusão
rápida e maciça de informação na internet, vemos
certos termos e expressões se popularizarem ou se-
rem polemizadas quase que instantaneamente, ren-
dendo matérias, discussões, vídeos, hashtags e
trending topics em diversas redes sociais.

Esse efeito midiático ganha, quase que gra-
tuitamente, a mídia internacional e expressões e ter-
mos que sofrem esse efeito passam a ter um apelo
imediato até no imaginário dos menos antenados, já
que, inevitavelmente, quando relevante o contexto
das palavras popularizadas, essas são objeto de ma-
térias até mesmo nos canais mais tradicionais de co-
municação, como TV e rádio.

Por isso que,como vem sendo percebidoeaté com al-
guma razão, muitas empresas e principalmente pe-
quenos empresários e empreendedores, frente à
disseminação em massa de determinados termos na
mídia e redes sociais, optam por depositá-los como
marca no Instituto Nacional de Propriedade In-
telectual (INPI) com o intuito de obter para si a ex-
clusividade do uso comercial para aquele termo ou
expressão em determinado segmento de mercado.

Considerando os efeitos da exposição na mídia das
palavras almejadas muitas vezes já velhas co-
nhecidas do nosso léxico ou de vocabulário es-
trangeiro, mas que por algum fato notório desperta
uma avalanche de comentários que chamam a aten-
ção do público essa tática pode ter umefeito imediato
proveitoso, já que uma marca que aproveita esse ho-
lofote já nasce para o público como algo já
conhecido, cabendo ao empresário envidar os meios
depublicidade certos para queo termo escolhido seja
associado também ao seu produto ou serviço.

Um exemplo recente, e bem controverso, foi o uso de
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termos e expressões derivados de Covid, Covid-19 e
coronavírus, que, de março de 2020 em diante, foram
alvos de diversos depósitos de pedidos de registro no
INPI, uma vez que o mundo todo passou a dar aten-
ção quase que exclusiva à pandemia. Daí muitos
aproveitaram a atenção e fonte de preocupação para
identificar alguns negócios, desde cafeterias até ser-
viços científicos, inclusive voltados ao tratamento e
pesquisas sobre o vírus.

No entanto, enquanto rumamos, ainda que len-
tamente, para os capítulos que esperamos ser os fi-
nais da pandemia, há outras expressões se
popularizando repentinamente, como é o caso da ex-
pressão inglesa cringe.

Não se sabe ao certo como tudo começou, mas, do dia
para a noite, as redes sociais foram inundadas de pos-
ts provocativos entre Millenials (nascidos na década
de 1980 até meados da década de 1990) e Geração Z
(nascidos no fim da década de 1990 até 2010), lis-
tando gostos considerados vergonhosos ou capazes
de gerar vergonha alheia nas duas gerações, con-
siderando esses hábitos como cringe, que tem como
umdeseus sentidos literais: ultrapassado, forademo-
da, cafona ou vergonhoso.

De um dia para o outro as hashtags contendo o termo
cringe somaram mais de 23 milhões de publicações e
visualizações de vídeos com a citada expressão ul-
trapassaram 10 bilhões de views.

No entanto, dada a recente exposição do termo e sua
exploração para criar conteúdos dignos de uma (sa-
lutar, esperamos) provocação entre gerações, não foi
detectado, ainda, nenhum pedido de registro de mar-
ca depositado para o termo ou contendo esse no
INPI.

De todo modo, apesar da imediata atenção que ex-
pressões como essa ganham na mídia e nas redes, a
adoção como marca e tentativa de apropriação com
exclusividade através de seu depósito no INPI pode,
a médio e longo prazo, não ser tão benéfica. Como se
sabe, as marcas mais fortes são aquelas que possuem
um alto grau de unicidade e relação singular de iden-
tificação com o produto/serviço de uma empresa.

Assim, apopularização maciça e repentina deumter-
mo como o cringe ou Covid tende a atrair muitos as-
pirantes a titulares que, seja pelo uso ou pelo
depósito no INPI, acabam por minguar esse efeito
singular de uma marca.

Isto porque com uma diversidade de serviços e pro-
dutos disponibilizados por diferentes fontes sob a
identificação do termo popular como marca, ou o re-
gistro reiterado no INPI para diversos segmentos,
podem rapidamente corroer o potencial distintivo da
expressão, sobretudo se esta, pelo uso popular ou co-
mercial, ou ainda por significado intrínseco, se as-
sociar ou passar a se associar a um determinado
segmento mercadológico,o quepodefazer com queo
termo fique diluído, talvez até mesmo vulgarizado.

Em certos casos, havendo uma consolidação do uso
de certas expressões em determinado segmento ou
sua diluição/vulgarização em grande medida, a apro-
priação com exclusividade fica ainda muito pre-
judicada, seja pela necessidade de, mesmo com
concessão do registro, o INPI lançar ressalva (a-
postila) genérica na forma da Resolução INPI/PR nº
166/2016,ou ainda pior, a irregistrabilidade do termo
por ter se tornado comumente usado ou descritivoem
certos ramos, incidindoavedaçãodo inciso VI, do ar-
tigo 124 da Lei nº 9.279/96 (LPI).

Portanto, em que pese não haver ainda qualquer pe-
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dido publicado no INPI para o termo cringe, a ex-
periência recente aponta para uma iminente procura
por depósitos para marcas contendo o termo ou com-
postas por ele, cabendo somente ao tempo e aos
esforços dos agentes do mercado e dos usuários das
redes o destino da distintividade de termos como o
cringe como uma marca em um ou alguns de-

terminados segmentos.

Paulo Armando Innocente de Souza
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